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Em Vila Real de Scinto António:
.

.Construção d� Arr'usmeptos:
R.ua Eça de Queiroz, 1.59000$;
Rua - 3, 3.50000$00; Rua dos
Centenários 120000$00: Cons­
trução de um aeródromo mu­

nicipal, 12.5000$00; Rf'para­
çâo da E.st;rada Munícipal ãt t,
400000$.00; Reparação do Ca­
minho Municipal da .Estrada
'Municipal .511 à Ponta de St.·
'António, 70000$00.

Em M�te Gordq ¡

Rua 13. 14 e prolongamento
.

da, Av. InEante D, Hentique.
170000$; Ruas 1 t' R. 2.50000$;
AJargam.ento da Àv. lnfante
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It liP A\ Il r�E S lr I�R A\
do DR. ElVIRO fleGHA GOMES
SOBRE

AVES POÉTICAS
Mai8 uma vez tfvemos , o prazer

de ouvir na sala da n088a Bíbho­
teca Municipal. o inteligente e cul­
to profeesor do Liceu de Faro, sr,
Dr. Elviro da Rocha Gomes, falar
de «Ave8 Poérícas», o aliciante .te­
ma que escolheu para a confe­
rência literária realizada na noite
de 28 de Outubro, na presença de
um público escolhido onde predo­
minava o elemento feminino.

, Foi um trabalho Intereaaan+e
que deliciou a aseíetêucía no 'qual
o abalizado professor apresentou
com clareza a Influência de certas
aves na tnspíracão poética e 8er­

vindo-se d08 recuraos da sua vas-

Contfnua na 4.8 pãæína

vidade e dos benefícios que os

lavradores do concelho devem
ao Grémio de Tavira. Não
sabemos bem-quem é que en-

.

tende tão preclaramente e con­

sideTa Clue o problema n," 1 da
lavoura algarvia é o da comer

cíali.�ação dos seus frutos se­

cos, verdes ei produtos hortí­
colas.

Continua na 2.8 PAgina
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E M I G R À R, �� S I M,
MAS LEGALMENTE I
Sua ISantidade João fXXIIl,

deixou escrito, nol«Pacem
In Terris».' entre outras Icoi­
sas: «jev�-se também ddxar a
cada um o pleno direito de�es-

POR <lilii

9-ocu � 1l.e&elo
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.Será dest� vez que se encara o problem.a dos frut9s
secos -- Problema número 1 do lavoura Algarvia 7

A
'la'v()ura algarvia, que
continua a viver afliti­
vamente, não .pode ficar

= indiferente ao Clue se lê
-

no artigo dum dOB últi­
mos números do «Povo Algar- ..

vio» sob .0 título «As activida­
des agremiativas do Algar'v'e»
e é do seguinte teor: «Em
nosso .entender a acção mais
relevante a levar a cabo pelos
Grémio� ¿Ja Lavoura do Al­
gàrve- e não apenas por qual­
quer deles - consistiria na co­

mercíalfaaeão d'o's fru,tos secos,
verdes e produtos hortícolas,
ptoblelÍ:fa que. pela sua magni­
tude, teria de ser encarado
com ampla visão e agudo sen­

tido aas realiaades. Mas pre­
cisamente pela sua extreordi­
:b.ár'ia importância, a resolu­
ção de, tal problema implicará
o investiment'o de tão volumo­
sos capitais que não se vislum­
bra a possibilidade do seu en­

quadramento eficiente sem fi­
nanciamento estata l»,
Este período vern numa ex­

tensa descrição acerca da acti-

......•......•.�....��...

DE AHTES QUEBRAR
QU E TORCER!
QUAN1;>O os dirigentes dos

recém-criados E s t a d o s

àfricanos se reúnem em volta
duma mesa para cumprirem
as imposições dos seus man­

dantes enfeudados' ao comu­
nismo internacional que os

obrigam a atacar por todas as

formas a presença de Portu­
gal em Ahica. ao descobrirem
uma nova forma de dificultar
a assistência que estamos pres­
tando às nossas Províncias
Ultramarinas, incluindo a sua

defesá perante cobiças íncon­
fe8sáve�is e ambições despudo­
rada·s;, antes de se rebolarem
pelo chão onde foram criados,

, Continua na 2- página

rabelecer ou mudar de domicí­
lio dentro da comunidade poli­
tica de que é cidadão; e mesmo

quando l�gítimos interesses o

aconselhem, deve ser-lhe per­

mi tido transEerir-se a outras

comunidades políticas e domi­
ciliar-se ne las, Por ser alguém'
cidadão de um determinado
pais, não se lhe tolhe o direi­
to de ser membro da familia

Coutlnua na �.8 pàgina

o i Valor AI i m e n tar
•

e Terapêutico dos Frutos
A convite do Grupo Cultu­

ral de Tavira fará uma pales­
tra no próximo dia 12 do cor­

rente, na sala da Biblioteca
Municipal. o sr.. Engen_heiro
Agrónomo Oscar Reis Cunha,
que versará sobre «O Valor
Alimentar e Terapêutico dos

Continua na 2.& pàglna

A� JUSTiÇA SOCIAL
E O PRIMADO DOS VALORES ESPIRITUAIS
A Nação Portusuese sente­

-Se feliz a o saber que es­

tá integrada no seu rumo tia.
dicional. Os dirigentes da lu­
sitanidade souberam dar ple­
na actualidade aos fortes e ba­
silares imperativos da missão

porruguesa, criando um clima
de plena realização dOQ altos

, principios" em que se fotm ou,
viveu e engrandeceu a Terra
Portuguesa.
Portugal soube sempre de-

TROVA

i luz clara da razão,
Ma treva do cemitério,
Só 1Iumenta a escuridão
Que é IUI própria de mistério.

I¡¡doro PireS

4

fender os altos e sagradosIn­
teresses da espiritualidade,
sendo o prod'igiosc defensor e

propagador das mais belas e

fecundas doutrinas humanas e

cristãs por todos os pontos do
globo. A justiça social e a de­
fesa do primado dos valores
ro orais estão na base de toda
a acção da grande Família lu­
síada, que tantos e tão brilhan­
tes exemplos deu a todos os

povos.l
Pode dizer-se que :Portugal

segue hoje esta mesma rota.

Assim o �z notar .. ó sr. Prof.
Doutor Antunes Varela, quan­
do assistiu a diversas inaugu­
rações em Fafe, na companhia
do titular da pasta das Obras
Públicas. Registamos aqui as
suas solenes palavras. tomadas

Conttnua na li· pãi'in8
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da ��mara M�ni[ilm de Vila �I'�I de �I 1hI'1�
O r-l D E S E P R E ver¡ r¡ 'P 'L I C A ç }\ O
DE 3000 CONTOS EM' MELHORr\MENTOS

A Câmara'Municipal d'e,V!-la Real de Santo AntonIo
computa em. cerea de 2300
contes 8 despe se ordíná rie a

efectuar e um gasto de cerca

de 3000 contos contos com o

auxílio do Estado.
�As obzas de interesse públi- ,

co a efectuar no ano de ,1964,
.

são as seguintes;

VILA RUL DE SiMTO ANTÓMIO - Praça Marquês de Pombal

DOS prSCÁDORrs

A campanha para a procla­
mação de S. Gonçalo de

Lagos como Padroeiro dos
Pescadores Algarvios, já nes­

tas colunas mais de uma vez'
referida e a que oportunamen­
te demos todo o nosso aplauso,
en tra agora na sua fase fina 1:
vai ser dirigida ao Sr. Bispo
do Algarve Uma petição for­
mal dos nossos pescadores. pa­
ra que seja feita aquela pro­
cla lIIaçã ,)o

Para recolher as assinaturas
dos pescadores em tal pericâ»,
estão a constituir-se nas ter­

ras da beira-mar algarvia pe­
quenas Comissões, que BO

mesmo tempo fàrão laTga dis-

FESTAS NA FUSETA
nos dias 9, 10 e 11 do corrente

em honra de

Nosso Senhora do (armo
.... OS próximos dias 9, 10 e

" 11 do corren te, realizam­
-se na Fuseta. pomposos feste­
jos em honra da sua padroei­
ra Nossa Senhora do Carmo,
cujo programa constará do se­

guinte:
Dia 9 - Além de OUtrOs

atractivos haverá prOClssao
com a veneranda imagem de

Contloua na �•• pAiina

tribuição de pagelas e estam­
pas Gonçalinas entre as elas­
ses-piscatôrías, com o objectivo
de tornar melhor conhecida a

figura .do grande Santo nosso

comprovíndiano; t��
A Comissão Ilul!! actuará em

Tavira e Santa Luzi�, sob a

orientação do Rev.· sr, Padre
Continua na 2.- pâgina'

�STÁTICA, e', din�(llica,
,'" apis pr'incrp ios' imutá­
veis den.tro dos quais se agita
a economia da existência.
Equilibrio e movimento <lue
mantêm e transformam a vi da,
Sente-se bem que o homem

moderno despreza
.

os valores
d� estâticu, pois se entrega. à
mercê da inquietação ambi-
.ciosa de q!trapàssar o

. tempo
e 8 ordem narura] dos seres,

O resultado desta inquieta­
ção e deste ambici9so d«:,s�jo de
ultrapassa r, para mostrar a

SUa própria supeziorfdade, é
o ruir de' todo o edifício social
perante a derrota dos antigos
valores humanos. ,

Felize. os .que .ainda conse-

. guem viver forll do tempo, na
compostura �errna ç_"isenta de
ambições. que é. ludí�riQ .do
do século mas paz Interior.
Felizes os -lue admiram e

estimam as coisas da nature-

COnliunua na 4.a pápina
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Tavira na elegância Internacional!
"

Não há dúvida que os gran-
dI'S costureiros, a exemplo de
outros benfeitores da Huma­
nidade, se dedicam com afinco
à Arte de dar mais vida e mais
echarme» às mulheres, com o

firme propósito de contribuir
para que o homem seja, cada
vez mais, presa fácil do cha­
mado sexo fraco I
••• O tecelão usa toda a sua

imaginação p�ra criar um te­
cido com reflexos de luar, pe­
daços de Ceu, brilho do sol,
etç.

•.• O C03 ureiro modela e

drapeia esses mesmos !tecidos
sobre um corpo fem inino real­
çando-lhe todos os seus en-

cantos I
.

••• Os chapeleiros colocam
flores 'e véus em modelos por
vezes anojados e belos. E, fi..
,nalmente, os perfumistas co­

locam ao serv;ço de tudo isto,
fragAncias deliciosas I
Por todas eSias razões cre­

mos (fue mais tarde ou mais
cedo, para todos estes «fabri­
cantes» da moda e da belesa
feminina serâ criado um pré-

CQntlnuQ na B.a página
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J:USTIÇA 'SOCIAL
Continuação da 1.· PAr;lna

do discurro prenunciado quan«
do da inaaguração do edificio
do Tribunal da Comar.:a de
Fafe '(: ••• se é condenável este

verdadeiro progre.sismo ma­

terielist« que Be apoderou de
certa. consciênéia" do deixa
de ser igualmente censurável a
indiierenç« 'com "que muito.
acolhem o apelo de iustie« so­

cial que o mundo moderno di­
rige a toda. as criaturas res­

pQnslÍ"eis, não raro desdenhan­
do inclusivamente do valor que
os simples bens nlateriais po.­
sam ter na lelicidade do. ou­
tros, ao mesmo tempo (Jue 'Ião
usufruindo largamente, por .i
e pelo. seus, todas as vanta­

gens que eles podem propor­
cionar.
Este apelo é sinal evidente

e Inequívoco dll urgente ne­

cessidade da aplicação dos.
principios da 110ssa tradição.'
Não podemo" evitar a propa­
gação e os efeitos desse maie­

rialismo díssolvente,' 'se não
soubermos agir em plena con­

formidade c.2m esses mesmos

principios. ..f, altamente con­

denável o desprezo pela au­

têntica jastiça social, desprezo
a que se votam alguns daque­
les que se encontram -melhor
instalados na vida. Temos de
marchar em frente, po�do de
lado esses atitudes totineÍIas
e comodistas, daqueles que não
se dão conta dos problemas de
hoje, ou pensam que se podem
solucionar, voltando-lhes as

costas.
São bem esclarecedoras e di­

ánas de meditação, como re­

gra de acção, as seguintes pa­
lavras do referido membro do
Governo: Falta, com eleito,
a muito boa gente, Bem excep­
ção 'dos que batem com � mão
no peito para alirmar a sua

Fé, o e(juilibrio indi.pensável
à justa hierarquização das ne­

cessidades colectiva. e ao con­

veniente ordenamento do. va­
lores .ociai•.
Estas palavras .ão desas­

sombradas. Por elas indica-se
um caminh'o que todos deve­
mos seauir, pois a justiça so­

cial é dever imperioso que im­
pende igualmente .obre todos
e cada um de nós. Todos temos
'Um lugar marcado na obra de
renovação é de engrandeci­
lllento a que somos ebriáados
para, a realização dessa autên­
tica justiça soci.l dentro dos_
altissimos predicados exigidos
pelos valores do esplrifo, pelas
regras duma sã moral, pelas
tradições portuáuesas aplica­
das a todos os problemas mo­
dernos.
Como homen., comO cris­

tãos, 'como portugueses, mos­
tremo-nos dignos da hora etue
estamos atravessando. pois as­

sim Ô l"xige a Pátria Portu­
.siuess. Ê dentrQ deste mesmo

espirito que se vão intdrando
as obras públicas 'que se têm
inaugurado entre nós. Todas
elas estão dirigidas e escalo­
nadas em relação com a defe­
sà e a �alorização da colecti­
vidade. Vale a pena rejistar
aqui as palavras do 8r. Minis­
tro da Justiça a este respeito:
- A obra pública, como pura
realização material, pode valer
a 1�uma coisa em si mesma, pe­
lo engenho da sua concepção,
pela perfeição, e economia. da
sua t;xecução ou como lonte de
ocuvação útil de eneráía de
quem trabalha: mas vale p,rin­
cipalmente como meio de a!!ção
como instrumento de sat1.sfa­
ção das necessidades colectivas
sendo em função das necessi­
dades a que está adstrita que
a utilidade social de cada obra
pode Iser .rigorosamente me­

dida.
Com estas ponderadas con­

siderações ficamos a ver. o as­

pecto das obras públicas. não
s6 como .ran-des realidades
materiais, mas, acima de tudo
como meios de valorização '0-
cial como elos duma cadeia

,
. .

presa aos altissimos prIncipIOS
das tradições portuiucsas. O

Governo da Nação, sempre
cuidadoso, sempre atento e vi­
gilantP, tem sabido escalonar
estas obras com o intuito de ir
dando meios seguros de valo­
rização colectiva. Com isto os

dirigentes da Nação querem
vincar bem o alto valor da jus­
tiça social para o futuro da
lusitanidade

'

,

Ê preciso que todos nos de-
'mos conta desta maneira de
proceder, pois todos temos o

dever de cooperar nesta obra
des,tinada à implantação duma
justiça segura e eficiente, como
suprema conquísra de povo ci­
vilizado. Saibamos ser dignos
dos homens que nos dirigem,
pois .6 assim seremos mem­

bros valiosos da grande, Fami­
lia luslada�

J, I3raz

plano de Actividades
da tâmara de Vila Beai de �aDto António

Continuação âavi» pdgtna

D. Henríqee, 390 000$00: Con·
clusãode 1: tase dos esgotos,
300_000$00.
E. Yila Moya de (acela:
Caminh,� Municipal de St.·

Rita, 300 000$1)0: Construção
do Mercado, 300 000$00.
Obras de inter,esse público a

realizar pela Zona de Turismos
- Construção de um Posto de
Turismo em Vila Real de St.o
Ant6nio, 100 000$00.
Est' previsto a autorização

de um pedido de empréstimo
de 1000 contes para a constru«
ção de esg(ltos em Monte Gor-
do (2: Ease). ,

",

Foi apresentado para apro­
vação o projecto de electrífíca­
ção de Hortas e Aldeia Nova
e remodelação da rede eléctri­
ca de Monte Gordo.
Continuam AI pesquisas de

água potál7el para abasteci­
mento d� Vila Nova de Cace­
la. O Bairro do Matadouro
também será dotado de Uua
ao domicílio.
Eis a traços lados o plano

de melhoramentos previstos
pelo município da importante
e progressiva vila pombalina.

s. G�nçalo de Logos
Contlnuação da 1.- pAgina

Jacinto Rosa. é constituida
pelas sr:' D. Maria Fernanda
Costa. D. Maria Bernardette
dos Santos e D. Ana Rosa
Pinto Soares. e pelos srs. João
Faustino. Nunes Gonçalves,
Mário Nunes e João dOH San-
tos Correia.

'

Segundo noticia a nosso pre-
, zado colega «Correio do SuIlt,
4ue lançou a iniciativa, e.tão
já também con,stituidas e em

actuação as CI missõe� de La­
ÁOS, Quarteira. Alvor. Vila
Real de Sa !lto António e Mon­
te Gordo, Fuseta, Portimão e

Ferragudo.
.

A Comissão Executiva das
Comemorações do Centenário
Gonçalino, qae se encarregara
de promover a campanha, ten­
do obtido o valioso auxilio da
Junta Central das Casas dos
Pescadores, encomendou tam­

bém uma série de imagens de
S. Gonçalo de Lagos, que na

devida altura serão oferecidas
e entronizadas nas Casas dos
Pescadores de todo o Algarve. '

Antes. porém, as imagens, que
segundo nos informam são
autênticas obras de aTte. serão
expostas à apreciação do pú­
blico em locais a ant nciar.

POVO ALGARVIO

O problema dos Frutos Secos
Continuação da 1.· pàgfna

Seja, porém, quem for que
tão claramente vê o problema
por que a lavour s algarvia
vem lutando desde Fevereiro
de 1959 ora tendo algumas es­

peranç�s de satisfeita solução,
ora perdendo-as por completo,
,parece-nos'que estaremos a In­

terpretar bem o pensamento
dó autor, respondo que, re�e­
rindo-se à acção dos GrémIOS
da Lavoura, quer atribui-las
à sua Federação, convidando.,.a
a qne solte os seus apáticos
braços e se decida já, nesta

oportunidade, a manifestar-se
compreensiva e dtaer-se capaz
de encarar e procurar resolver
este .ério problema - o 1.·

problema de ordem económica,
aquele que ainda pode salvar
a levoura algarvia -logo que
lhe sejam facultadas as devi­
das possibilidades.
O caso não interessa s6 aos

muitos milhares de lavradores
patrõ�s, aos' arren,latárÍos e

aos caseiros e trabalhadores,
reflete-se nOS comerciante�: é

problema nacional e a leí �e
1937 é aos Grémios que, atrr­

bui a missão de o 'tratar,

O autor vê com j�lsta real'i­
dade quando diz q�e o pro�le­
ma é de tal magn¥tude e tm­

plica O inveetimento de tão vo­

lumosos capitais que só poderâ
resolver-se com financiamento
estatal. Conhecemo-lo b�D� e

já disyemos que a estattsttca

de 19$ mostrou que s6 no co­

mércio externo dos 3 frutos se

cos se movimentaram 108 783
centos. Tería sido isto, que
muitos desconheciam talvez,.o
que aHigiu aqueles a quem Já
competiu encarar o problema ?

Talvez e se Ioí, completaremos
agora o nosso pensam�nto;
ainda achamos oportunidade
no velho provérbio - de vag�r
se pode ir ao long�; e en tao

esclarecemos o. malS assusta-,
dos funcionários de que, em

vez de começar-se lqgo de en­

trada com a resularízacão dos
3 frutos secos, dos verdes e

produtos hordcolas, a no�sa
ideia hi sempre de etue devia­
mos ir miais de vagar e come­

çaríamos por trabalhar s6 com

um dos frutos secos, talvez a

aHarroba. por ser o mais in­

dustrializado e O que, pelo seu

volume, mais dificil é de co�­
SelVl\r retardado. Sob este crt­

tério aHgura-se-nos que o pro­

blema já não afligirá pela sua

magnitude. nem �elo valo� dos

capitais a investIr. Mepols de
montada 9. máquina e de
adquiridos os conhecimentos
para agir com s�gu rança, se

iria peg!lndo nos outros �r�­
dutos na medida das posslbl­
lidades e já com a devida con­

fiança. Àssim e.ttaremos na

boa doutrina, ou ainda é so-

PRÉMIO
BOUBRNADOR BBRAL DB ANGOLA
Alinhando com os Transportes

Aéreos Portugueses que criou o

Premio «Governador Geral de An­
gola. segundo o qual e facultado
o transporte gratuito, desde Luan·
da até ao Aeroporto de Lisboa, a
element08 que praticaram actos

de het'oismo ou de abnegação, ex­
cepcionalmente relevantes,naque­
la Provincia Ultramarina, rcsol­
veu a C.P. conceder o transporte
gratuito dos beneficiários do refc­
rido prémio entre Lisboa e a esta­

ção mai8 próxima da localidade a

que 8e destinam.
Coube, agora. a concessão de

uma viagem entre Lisboa-Abran·
tes e volta. ao 2.° cabo do C. C. E.
n.O 318, do B.C,E. n.O :U2, Manuel
Francisco Pires Junior, condeco­
rado com a Cruz de Guerra.

Trabalhos Topográficos
Executam-se a preços moderados

MATAMOUROS
Rue Dr. Emiliano da Costa - F A R O

nho de que s6 se despertaré,
daqui a outros.d anos?
E o problema da industria­

liz&ção viverá eternamente no

estado primitivo em que se en­

contra no nosso pais, mesmo
depois de sabermos que a nos­

sa aHarroba é totalmente apro­
veitada nuns 30 produtos ri­
cos, qUe!, depois nós importa­
mos poi bons preços; e saben­
do também que o professor do
Insti tuto Superior Técnico; ,

Dr. Alfredo Laurent, afirma �

que com material simples, fa­
bricado' em Portugal, é possí­
vel obter da alfarroba deriva­
dos de fermentação que teriam
óptimo preço, não se vê posai­
bilidade de o respective depar­
tamento tornar a iniciativa de
estimular' e f.acilitar a criação
desta indústria?

J C.6.

De antes quebrar
que torcer!
Continuação da 1 • PAgina

certamente introduzem as

unhas por debaixo da tanga
para coçarem o rotunto ventre

no gozo antecipado de mais
uma patifaria pregada a quem
os descobriu e os classifícou
como aeres humanos.
Basta este facto comprova­

do, pata mostrar que os su­

postos dirijentes de um!l su­
posta independência não de­
dicaram alAum tempo dos seus

estudos que os ocidentais lhes
possibifitaram, à [eituea da
Histór1a de Portugal e dos
Portugueses. Se tivessem rea-"
Hæado esse estudo, estariam
no conhecimento ele que a ra­

ça POrlUgUeSa nunca'se deixou
torcer e que possui uma uni­
dade de tal que nem os inimi­
gos, nem as adversidades nem

o tempo os reduzem à subm is­
são a imposições ou vontades
estranhas ao seu querer, quan­
do a sua dett'rminação se en­

contra enquadrada pela razão e

pela justiça. ,

Há pouco tempo, ficou re­

solvido num conlnio interna­
c,onal que se proibisljem os

av;ões portugueses de pousar
e de se abastecerem em aero­

portos africanos na dependên­
cia dess�s estranhos senhores
que ainda não perceberam qu'!
estão' sendo joguete em mãos
rápaces e argutas que 0!l de�
pojarão até dos seus ouropels

logo que chégue a ocasião de
prestação de contas se Pl r

desgraea sua os Portugu"lIes
deixarem de proteger os terri­
tórios do' seu património.
Mas Portugal possui bases

pr6ptÍ�s paca garanti r con­

t!lctos com todas a2i Buas Pro­
víncias sem necessitar dos fe­
vor�� de ninguém e, gastando
ou não mais carburante e

mais tempo,' a tddos chega.
quando lhe a,petece. Mas O

�olpe que os inimigos recebe­
ram quando o nosso País con­

to-rnou essa dificuldade, tor­
nou-se mais profundo quando
se estabeleceram carreiras com

quadrirreactores que, em sete

horas, cobrem a distância de
Lisboa a Luanda.
Que dizer: os nossos pró­

prios inimigos nos levaram a

encurtar 9 dislância que sppa­
ra as províncias Ultramarinas
da Mãe-Pátria, e juntaram à

Históda roais uma prova que
,assegura eiue os Pórtugueses
são - de ante!! quebrar que
torCer r ••

A. drAndrade

Vende-se
No sítio do Almargem,

Conceição de Tavira, duas
coure!a de terra; uma de se­

queiro com os 4 ramos de ar­
voredo e outra de regadio com

diverso árvore.!! de fruto, ca­

sas de habitação. etc.
Quem pretender tratar com

José Bárbara - Conceição Je
'l'avira.

ALGARVE
1'J)�

FUTEBOL
�8mDeonato Rallonal da I e 1I0lols80
I Divisio

Olhanense O - Benfica 3
,A única htsrõrta deste jogo es­
teve na base da oposíeão da equi­
pa algarvia durante 08 45 mlnu­
t08 iniciais, manter Intactas as

suas redes ante as arremetídae
d08 avançados d08 campeões na.
clonais. Na verdade, coube à equí­
pa do Olhanense 08 melhores mo­
mentes do jogo, momentos eS8e8

que derivaram da explêndida ac­
tuação do seu bloco defensivo
que não permitiu um único rema.
"te sequer em condícões de êxito.
Esta a grande vtrtude da prfmeí-
ra parte do jogo. ,

Nó segundo tempo, se bem que
a exibição por parte do Benfica
não fosse brllhl;\nte, apareceram
os 3 golos do encontro, a premiar
a ascendêncía técnica e territorial
do onze víettautedurante todo o
encontro. .

Individualmente Filhó, Reina,
Inàcio e Nunes, foram os melho­
do Olhanense ; Luciano e J08e Au­
gusto, os que maís se evidencia­
ram no Benfica,
II Divisio

Montijo 6 - forense 2
,

,

Uma «goleada» Inesperada de­
pots de um prlncipio auspíctoso,
veio a: consenttr o Farense, A
equipa de Joaquím Paull' depots
de marcar o 1.0 golo, que também
seria o do encontro, vlu-se ultra- _

paseada no r.l8rcador" não obstan­
te tívesae lutado para o evitar.
Consequêncías do futebol.

Portimonense 3 - lorreease 1
O Porttmonense venceu por 2

golos de diferença uma turma
com preteusões A I Divisão. Am­
bos 08 grupas produziram boa
exibição,o que multo valortsou o

espectáculo,
SacaYenense 3 - Lusitano O

COro 1-0 de desvantagem na 1.8
parte, 08 algarvíos acabaram por
consentir a marcação de m'ai� 2
golos no segundo tempo. Lutaram
com garra, mas for-aui muito infe­
lize8 na zona de remate.

JOg08 pal'a hoje:
Académica - Olhanens.

Lusitano - Oriental'
farense - Luso

«Os Leões,. - Portimonense

TOTOBOLA
8 .. jornada 10/12/963

.

Nome: «Povo Aigarvio�
Morada � TAV�RA

'

1 C1Jf - Spor�ilJg � � • 2
2 �eixõe8 - Gq.imarãe" x

à Var�im - '8eleQ.enl!eB x

4 Setúbal-l?or�o. . . J
á Olhan�D8e - Barrelren 1
6 Sanjoanen8e - Vlanen, 1
2 Salgueir08 --Marinhen. 1
8 Famalicão - Feiren8e • 1
9 LU80 - Sacavenen8e . 1
10 PortimoueQ - Farense. 1
11 C. Piedade - Torreen8e 1
12 ,Peóiche - Alhandra 1
13 Itália - RU8sia . 1

Jorge Cruz

Grémio da lavoura de Tavira'

Com8rclaUza� Ern bora jA d� co­

nhecimento publi-
ção de azeites co, d e s e j a m o s

acentuar que, mer­
cê d08 e8forç08 da8 organizações
da Lavoura. corroborados pela
Junta Nacional do azeite, ficou e8-

tabelecido qUl' 8ómente 8erão 8U­

jeitos às anállses determinada8
pela portaria D.o 19 992, de',5 de
Ag08to, os azeite8 destinados a

con8erva8 ou exportação, as qual8
além dis80. serão modifica�as em

conllequência de aturado e8tudo
da entidade competente.
Quanto ao regime de preços,

mantem·3e o que jA vi2'orol1 na

campanha transacta. não se jU8ti­
ficando, por iS80. amanutenção do
cUma de incerteza que cheirou a

e8tabelecer-8e.
Grémlo da Lavuura de 'favlra,

28 de Outubro de 1963.
A Direc9ão

,

PRÉDIO
Vende-se na Travessa das

Fi,queiras, n.O 20-Tavira.
Tratar na Rua Almirantes

Reis. n.· 162 - Tavira.

Bssloal D epOUO Digarulo'



POVO ALGARVIO 3

Crónlca de ll�bf)il
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Continuação da 1.a l'àgina

mio especial ••• uma espécie
delPrémio 'N abel I
Vem'isto a prop6sito de ter

chegado às nossas mãos. em

correspondência das Agências
estranjeiras e publicada na

imprensa diária. a norícia de
que na' cidade de Lon,dres. lá
nessa Inglaterra dos densos
nevoeiros, os criadores da mo­
da em Portugal. acabavam de
lançar, com absoluto êxito, os

seus modelos pari o Verão
de 1964 r
Senão fôra o facto duma

passagem dessa notícia nos

despertar a atenção pelo ine ...

ditismo do seu conteúdo, tal­
vez que o nOSSO espirito não
se tivesse debruçado sobre M�­

sunto 'tão feminino I
Diz assim um período dessa

noticia: «u� dos modelos. de
uma cor alaranjada muito viva
como [undo, atravessada por

risees em diagonal em preto e

branco. denominava-se Tavira.
apresentando duas variantes:

-

abotoado ao lado, de cima até
abáixo ou com um fecho éeleir»,
E ficamos a pensar: que mo­

tivo ou motivos terão dado ori­
gein a que, um dos modelos de­
senhados e confeccionados por
'uma £irma. dé Lisboa. para
Uma das mais importantes Lo.
jas de Moelas da capital Ingle­
'sa, se designasse por Tavira?
Seiá que o artista que con­

cebeu esses modelos é da nossa

terra? Será que o estabeleci­
mento que os confeccionou é

Je algum tavirense? 01,l não
��,� ,�'P�.e� a inspiração do a�­
�jtl��. r,e�ultan�e d� Fopu�art­
p,�(J� gg.e h.o�e t�Jft e;in Port�­
sal, O� I=i�lj�ta.� d,o �in�sfo de
Ta vira e ,.9 ��.s' c..mi�oJ.s
pr ta. e bran¢a� qfJ� dutm
motivo ào título do mºd�J9 �m
reterência ? ,I

'

,

U�a coisa ,é certa 1 Lã ness�
di�ta'nte 'e fleugtl).ática' Ingla­
ter�a, dondé O Big-Ben dá aS

horas ao Mundo ••. também a

voz de «Tavira» se fez ouvir
4u'lndo o locutor da passagem
de modelos anunciou o deslile
pela passarele. dum corpo es­

belto de mulher envolto nas

COrt'8 do nosso Ginásio I
41 Ir �

Quanno núm ambiente de
extraordinária el�gincia. num
Hotel de luxo dessa austera

Londres. desfilaram váriosm"­
delos de origem portuguesa.
fêíiós c'om tecidos' de algodão
d�� nos�lls p'rovíncias Ultra­
�àrihàs. tecidos nas nossas

fãJ?¡:iEas e �o�te�c�onad?s �or
FPlÜurehQf no�sp� fa�b�:ql� fO­
,dps t�t.J (lentidq qQl ll1i�to d�
satÍsfação e orgulho, nOJ:H.e.·
d�men�e 'o nos¡¡p �mbaÜ,tador
Dr, Manuel Rocheta e sua

ilustr� Esposa'. C!onvidadps de
honra daqpele d�sHle dt! ele-
gincias. "

E di¡da ainda a notída, Os
preços realmente bai�os, (:1.60$
IJ 480$00), dos "estidos portu­
Bueses. numa colecção priman­
do pela simplicidad. e pelo
bom gosto em trabalhos com

tecidos d� algodão, arrancaram
exclamações de surpresa aos

convidados para a passagem
de modelos. realizada no vesti­
bajo de um t legante Hotel
Londrino.

'

Todos os vestidos, de 8le�re
colorido, ioram desenhados e

confeccionados por uma firma
de Lisboa. para uma das maio­
us Lojas da ('apita1 Inglesa.
que os VBi v�nder na estação
de Verão de 1964/
Assim também se prestigia

e engrande('e Pottuáal no es­

�J�n.�i",o,
Museu de Arte Saera Mais va·

le tarde.
que nunca I Diz o povo e tem

razão r
Já ao tempo dos nOS80S ape­

los sugestões e alvitres, - de
triste memória - nestas mes­

mas colunas. por mais de uma

vez terçamos annas no sentido
de se não perder a feliz inicia­
dva que, em. boa hora o Padte

Patrício tivera. ao apresentar
em público na lindíssima hre-

'

ja de N.- Senhora do Carmo.
o valioso tesouro de Arte Sa­
cra existente na Cidade do
Gilão.
Os anos passaram •.• e ma.s

'

uma vez. nesta «Cr6nica de
Lisboa» voltamos a insistir no
assun-to, certos de que. mais
cedo ou mais te rde a nossa

voz encontraria eco nos tavi­
renses de hoa vontade I
Felizmentf. desta v:ez. não

«bradamos no d-serto» como

em tanta. ourras ocasiões I
Vem isto a propósito da notí­
cia publicada no último nú­
mero do «Povo Algarvio» que
nos diz ter 8 Comissão Muni­
cipal 'de Turismo resolvido
meter ombros 4 crí.ção do Mu-'
seu d� À:J:te S.er. de r.vira,
que pretendem. e muito hem,
abrir nessa lindíssima depen­
dência que é o Santuário da
Igreja de S. Francisco. em cu­

jos nichos se encontram eseon­

didas durante 364 dias de ano

algumas das imagens mais bo­
nitas que os nossos olhos
viram.
Bem haja. portanto. pelo es­

forço que vão dispender na ma­

terialização dum sonho nosso

que vem de há Ion �os anos,

aqueles que hoje dirigem a Co­
missão Municipal de Turismo
de r,avira.
E ae for esse o local esco­

lhido em definitive para a ins­
talação do Mus�u, seja-nos
permitida a sugestão do apro­
veitamento das capelas inaca­
hadas do antigo Cemitério da
Ordem Terceira de S. Fran­
cisco. ane�as ao Sllntuário,
pa:J:a nelas' se, e�por�m igual­
:ql�nt�. às peças ae �useu sus.

ceptíveis de ocuparem as sua!
'liúdíssimas ablibodas e ar-

���as.1
1\, ), •

.

tyiQ.e:q.temente gue serão
necesséda" @brtu! d� re�Jt.grQ
e adaptllçlo aO Hm SQáefido,
mas elas bem justificariam a

eua integração no Museu de
Arte S.cra.
Resta-nos. mais uma vez.

felicitar todos aqueles que lu­
tam pelo prestígio e engrande­
cimento da nossa terra e en­

viar':lhes. cá desta cidade de
Mármores' e Granito. com um

abraço amigo, um sinçero bem
ha;al

'

Gralhas!!! São. nã� haja dú-
vida uma passara­

da incómoda e impertinente
que causa danos. a torto e a

direito, no texto dos jornais.
por melhor' boa vontade que
exi, ta da parte daquéles que

a" prQcuram �en�ot'�r»,
¡

4,s Q.Q�llas fCrqntcaS� lá qe
v�� em quando {Ião �cqmeti,,:,
das por essa passarada que q:fi­
gina alteraç&es �o que e�c:J'@'"
vern-C)!!,
Aquí fic.m a, nossas des­

culpas aos' habituais leitores
destas Inal ataviadas linhu e

o pedido. àqueles ,que Com elas
tam de lidar •.. que «afinem a

. , -

pontarIa» ••• ,nao as poupem \

Horário dos Comboios
Linha de Evora

A partir do dia 1 de N0-

vemhro são feitas algumas al­
terações ao hod rio de com­

boios da Linha de Evora. pelo
que se recomenda ao Público
a consulta- do 30 ° aditamento
ao horário em vigor, já afixa­
do nas estações.

«�elalh()� da Cidade"

A Conversa de Café e a r. V,

J A houve alguém que escreveu
um livro, por stnal um grande

volume, em que o aseuutc era

uma conversa de café, também
na n088a cidade, Isto é vulgar­
refiro-me ás conversae de café que
afinal há em todo o lado - mas

umas são rica8 em assuutcs, ou­
trae salem da boca de peseoae
cultas. .educadas e vlce-veraa. Há
sempre qualquer colsa Interes­
sante, uns mal Informados, outros
'inventando ou deturpando dão
origem a mal enteudídos e é i880
que quero esclarecer.
-É uma vergonha para nÓ8 taví­

reuses, não podermos a88istir em
condições nor-maie a08 programas
da R.T . P. - dizia um senhor com
ar de grande personagem e cheio
de razão.
NÓ8 apoiamo-lo completamente

lembrando-lhe que em breve po­
derá asslstír a08 8eU8 programas
preferídos na T.V. e terrníuarão
de uma vez .,8e8 programae qu� a
n088� cidade yê axadrezados e 8Q­

frendq ele nervoso:míudínho, pO\8
em breve será montado Q posto
da R� T .P. �o SQrfa de S. )1i�"el.
em Moncarapacho.
Vão falando e ate pr'á semana.

ço�adre Al9aryl.

Tribunal Judlciál
Comarca de Tavira

ANÚNC¡-O
1.a publicação

Faz-se saber que no dia' 19
do mês correnre, pelas 11 ho­
ras. à porta do Tribunal desta
comarca e na carta precatória
vinda do Tribunal dé·Traba­
lho de Faro. extraída dos au­

tos de execução por quotas em

que é,exequente a Cua do Po­
vo de Santa Catarina da' Fon­
te do Bispo e executado Ma­
nuel Vicente, casado. proprie�
tário. residente em Casas No­

vas, Sa�ta Cata�in� da ��o���
d� �ispo, j��-�� �éi p,o,sto. em
praÇa �ela p,rtmetra ve� pa��
se arrematar ao mai�r lat\QQ
�fer�cido a4ma �g valo!'
aqi�q.t� i�diç_clQ. O seiuinte
,ridiQ penhm:oadQ aquele exe­

cutado s Pdd_io urbano térreo
com três divisões e quintá1,
no sítio dl,ls Casas Novas,

freguesia de Santa Catarina.
desta comarca. -que conl-ronta
pelo nascente com Francisco
Rodrigues. norte com Manuel
Vicente, poente com Maria
Gertrudes e sul com Frandsco
Rodrigues. inscrito na matriz
predial urbana da freguesia
de Santa Catarina 80h o art:
1 401. com o valor matricial
de 2 352$00. valor por que ,vai
, \

a praça.
Tavira. 26 de Outu�ro d«

1963.
' '

O Juiz de Direito

a) João Carlos Leitão Beça
Pereira

Ps �I!c,:,�v�o, çl� Dire.�Q
,

aJ João Faqs.ti'lo Nunes Gon.
çalves

VENDE-SE
Metade de uma propriedade

que consta de terra de semear

com os 4 ramos de arvoredo,
Q'ue leva aproximadamente 20
a lqueires de sementf:, no sítio
da Baleeira - Tavira.
Informa na mesma proprie­

dade Manuel Adriano, e rece­

be propostas Emiliano, Gon­
çalves Nunes. Estrada Nacio­
nal à Patinha n.O 69 - Olh¡;o •.

, ,

ESTE

SEMANÁRIOCDÉ TRANSPORTADO

PARA TODO O PAís
NOS COMBOIOS DA

,
-

LOURDES Cabeleireira
Participa a V. Ex." que abriu o seu estaeelecimento na

Rua da liberdade, 81 - T A V I R A

•
Executa todos os trabalhos da sua arte

••••••••••••••••••••••••
• •

i Notícias Pessoais :
. :
•••••••• ••••••••
Fazem anos t

Hoje - Dr· D Marla Ana Falei­
ro Magalhãe8 Palma Rodeia e os
IóIU, Manuel Alexandre d08 Santos
Junior, António Pacheco de Men-

, donça e Fernando Jose d08 Santos,
Em 4 - D Lúcia do Nascimento

Leiria, D. Júlia Sa nrox, MUe Marla
'Mar¡.;-arida Gutvão Canaado, D.
Maria id08 Anj08 Màgro Caetano
Gonça lves e o 81' IJalpcio CArloa
Martin8.
Em 5 - D. Maria babel Olimpio,menina Rita Marla, Fernandea

Correia Celorico e o til'. Dr. Rul
João Aboim de Faria Pereira.
Em 6 ,- D. Maria, Leouarda Vaz

Figueiredo, p, Maria Cândida da
Fouseca e Silva e'08 81'S, Caaímíro
Eduardo dos Santos e Car'Ioa AI.
berto Leísta Amb.ró810.
E,m 2 "",,1) Ceaalttna Vaz l"l�uef­

redo, P. �aria l08é Brito Gago
Oansado, D. MariIia Mendonça
Çoe�bo da Palma PaS808 Valente,
meninos Aptónio' Tomâs Viega8
:Pire8. Carlol! Alber-to Trindade
Madeíra Gomes e o sr. Sebaettão
Artur Santana.
Em S-D. Maria'Isaura Calvi­

nh� Horta, D. Maria Cândida En.
trudo Viega8, D Marla Libânía da
Conceição IC08ta, meninas Maria
J08é d08 Mártire8, Maria Irenejdas
Candeias e o 81'. Joaquim Jeróni­
mo Almeida.
Em 9 - D. Maria das Candelas

Lopes Cruz, D. Fernanda Falcão
Trindade de Carvalho e o menino
João Cavaco de Sousa.

Partidas e Chegada8
De vlaíta a seu filho, o n0880 38-

elnante Hr. aspíranre Delfim Ne­
ves Valente. encontra-se em Ven-.
das Novas, com seu esposo, a 81,',11
D. Editb Neves Valente.

- Regreesou de Nova �l8.boa, o
n0880 conterrâneo e assinante 81'.

J08é Pereira Dtas, sub-chefe da
P.S P. que all e8teve prestando
serviço,
- No gozo de féria8 esteve ne8ta

cidade com 8ua e8p08a, o sr" Maxl-.
miano Leiriá, n0880 conterrân�Q.
residente na cidade Aa ªC!in\� em
Moçambique.
.,

Doente

;'�m p�8!làdo Incomodado de
6,�\\d� o n0880 prezado amigo 81'.

João Pedro Maldonado. proprietA­
do e Director'da Companhia de
Pe8caria8 Bal8en8e no Algarve, a
quem de8ejamo8 rApldas melho-
ra8.

'

Transcrição
o nosso prez�do cole�a

«Jornal de'Turismo., do Por­
to. transcreveu o artigo tutÍs;'
tico «Do'Minho ao Algarve.,
da autoria do nosso director,
e o suelto «Praia de Ta���B,lt�
incluido na Crónica q{! Lisboa,
do nosso co,l��Ó;�aQf' ar. Li­
berto Con,cei�ãg4 -de B de Se­
tembro..

g� �Q�S08 agradecimentos.

Tribunal Judicia'
Comarc� d� Tavira.

ANONCIO
Faz-se saber que �o dia 11

do próx.imo mês de Novemhro.
pelas 11 horas à.' porta do tri­
bunal desta comarca e na car­

ta precatória vinda da comar­

ca de Ovar. extraída dos au­

tos de execução por custas e

pedido que o Digno Agente
do Ministério Público naque­
la comarca move cont!'a Pe­
reira 8i) Vicente. Ld.a,.de San­
ta Catarina da Fonte do Bispo,
desta comarca, há-de ser pOlita
em praça, pela segunda vez.

para se arrematar ao maior
lanço oferecido acima de me..

tade do indicado no prQcesS.o.
uma balança automátiea mar­
ca À. P. de P�ªQ a.té vinte
quilos.
Ta vir�. � de Outuhro de 1963

O Juiz de Direito

s)' João Carlos Leitão Beçs
Pereira

O E8crivão de Direito

s) João Faustino Nunes Gon­
çalves

leia e Medite
������������������
<Tr(Zmor(Zs de l(Zrra»

H()JQ falando de tremores de
terra nãu quero deixar de

já no começo deste artigo citar
Q poema que Voltaire escreveu
sobre o terramoto de Lisboa
de 1 de Dezembro de 1755:
••• E enquanto discorramos, .

Fenómenos subterrâneos tragam lisboa,
E de trinta cidades se dispersam os destroços
Das margens ensanguentadas do Tajo ao mar

, da Cádis

, São em tão grande número
os sismos ou tremores de terra

que para vos elucidar sómente
r itarei os mais importantes e

mesmo assim os T'! úmeros sâo
estes desde o primeiro século :

1.° século, 15; 2.°. 11; 3.°. 18;
8.°.35; 13.°,115; 18.0,640; 19.0.
2119. No entan to para os lei.
tores fazerem uma ideia in­
formarei que entre os anos

1800 e 1808" deram-se 407 sis­
mos e afinal sómente foram
registados 37 para os números
antes apresentados.

.

O tremor de terra da Calá­
hria em 1783 fez 100 000 víti­
mas. o de Caracas em 1812 fez
80 000. Cito ainda em 1902 a

erupção d'l montanha de Pe­
Iée, ell). 1906 São Francisco e

Valparaiso, 1908 Messines e,

Re�gio com 164 000 vítimas. "o-
o maior de todos o de Tóquio­
em'1923 em que 250 OOG perdp ...

ram a vida. O de Orléan!Jvillê­
que, em 3 de Sete_hro de 1954[
fez 1500 moÑOs. e,ra o 74.- na
A£ric.� do Norte depois do sis-­
mo. Eiue. em 1716 havia dese,
truide Argel. Tamhém hái
po:uco se deu Q de Agadhilt '

que dscou do mapa. esta cida­
de e ;á depois deste dezenas;

.

deles se re�istaram. sendo o,

último sismo l'egistado no aia,
25. na lnglateu&.,o Clpe é, raro.
neslas ilhas.

G:raç.as aos· vulcões os' trte-,

m,ores de terra são de men�
intensidade, pois estes funC:ÍQ­
nam como respiradores de se-­

gurança. que põem o inte-riot­
do globo em comunicação. COQil.
,o exterior.
Por exem�lo_� nos países.

vulc1nico,s. tádas as vezes que
o solQ, é abalado por fortes,
�nV'ulsões. o abalo cessa, loge.
que um vulcão começa a ¥Q...

mitar fumo e lava. .

,

E para terminar est. artigo,
informo os senhQ.l"es leitores,
_alheios a este aBsunto. re Clue ..

talvez nãQ ae passe um único.
dia s�nn que a crusta do gLobo,
IQf:ru um, abalo neste ou n�-,
quele ponto, quer no Eundo do
leito das águas, quer por baixo,
dos continentes; em todo o,

cuo õs tremores de ter,ra 'de-,
sasttOSOS sã!} rar.os. graç,as_ At
in tervenção dos vulcões.

,
Luciano Marcos,

Pela Impr(Znsa
«Eeol de Belém.

E8te n08SO prezado colega fez
publtcar o exceI'ente número es­

pecial dedicado à ponte 80bre o

Tejo, a mais lmportànte obra que
até boje 8e tem realizado no n08�,
80 Pai8.

«HoUcias da Âmadora))

Completou cinco an08 de exi8-,
têncla e"te n081!0 prezado colega"
acérrimo deten�or d08 intere8ses,'
da Amadora, dirigida pelo'8r. Do-,
mlng08 J'tnelr,',
Para comemorar o aconteci'men·,

to fez publicar um bem colabora- ..

do n ÍImero de 22 pàgina8.
Por tal motivo endereçam08 a8�

n08sa8 cordial8 8audaçõe8 a «No-.­
tíeias da Amadora:. com VOt08 de ..

muita8 pr08peridade8.

o cPovo Algarvio», vénde-se
em Lisboa na Incrementum,
Rua Santa Marta. 58-3.'

COBR�NÇ¡:¡S DlflCEIS

Em Lisboa e provincia, trata

JOÃO PEREIRA ESTEVES

Trevesse dos Arneiros, 15 r/c Esq. LISBOA - Benlice - Telel. 70 0.4 91



Emigrar, sim,mas legalmente!
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humana. ou cidadão da cornu­
nídade mundial. que consiste
na união de todos os seres hu­
manos entre si.»
Não há que ver. que Sua

Sanridade, sentia bem a razão
pela qual. o Homem deseja
emi�aL '

Sua Santidade escutou o

sentir des emigrantes. vendo
que era humano e lógico, que
o H'Omem. procurasse pOI suas
mãos, mudar as suas condi­
ções de vida. Quem não' está
bem. muda-se. é o que diz o

Povo. E à. voz- do Povo. é a

voz de Deusl
Todos sabemos também. que

oamaturinos, constantemente
nos falam nas emigrações
clandestinas, E 81 odisseias
destes Homens, são às cente­
nas. E são inumeros os pro­
cessos de que, lançam mão.
para procurarem um pouco
mais de pão, para si, e para
os seus. Também parece ser

ló�ico e admissivel. Só na In­
dia. com a questão das castas,
é que o Homem não pode mo­

dificar a sua maneira de ser;
e se nasceu filho de pescador.
terá que ser pescador, como o

docavador será cavador.corno a
filha da infeliz, terá que se­

guir o caminho da mãe. Mas
nós não estamos na India do
pandita.
Sabemos ser. o trabalhador

português, que anda na F ran­
ça. conhecido por sério. dedi­
cado, querido e muito procu­
rado pelos patrões. Ainda há
pouco tempo Já se encontra­

vam trabalhando, mais de
trezen tos mil por tugueses, se­

gundo dizia o cDiário Popu­
larlt.,
Felizmente que não se en­

contram ali só portugueses,:
mas sim grande colónia de
espanhôis, italianos, argelinos
e alemães. Todos e les ganham
bem, e evitando diverrimentos
e outros gastos, remetem para
seus familiares. fortes mensa­

lidades, que passam a cons­

truir divisas para seus países.
No n09SO país elas também

entram. Mas para bem' de te­
dos, tanto dos franct'Se's. como
dos poituguese's. o que se tor­
na necessário, é 'um acordo
de trabalho com a França na

medida que foi feito CLm os
outros países que ali têm tra­

balhadores. O emigrante tem

que ter Il, sua situação regul�­
rizada. E isto que querem lá
os patrões que sâo sérios, e

será isso 'que nós desejamos,
para <lue não se digll que te-

'mos escravos.e lí trabalhando.
Se deixarmos sair o emi­

grante, não pela porta do ca­

velo, mas pela porta da saída,
acabamos com a seita dos en­

gajadores e com os maldizen­
tes, que lá fora, de tudo se

seryem para nOB abocanhar.
E natural que por vezes fal­

te a mão de obra no país. e

que por tal se não deixe emi-:­
grar mais gente. MaB é um

facto a apontar - o Ultramar.
tam bém é Portugal. E não é
ve'fdade:que nós'vamos atp. lá.
defende-lo? En tão porClue se

não há-de trazer para cá. os
braços qç¡e possam faltar por
causa da emigração I Todos
aquele que andou no Ultra­
mar, sabe bem. Clue os natu­

rais daCluelas nossas terras
,

davam tudo por tudo. para
vir e ficar po� cá. Nijo es.:;ue­

çamos que nos tempos de qui­
nhentos, das descobertas e do
Velho do Restelo, como os

ho�ens se iam, que em Por­
tugal continental, se contavam
por muitas centenas os ultra­
marinos que viviam neste be­
lo rin('ão. á beira mar plan­
tado. E não é trabalho de es­

cravos I O continental emigra­
rá para o Ultramar ou para a

França, o ultramarino virá
até cá. Que não venham só os

futebolistas e os estudantes.
Não devemos esquecer que

o emigrante voltará mais dia
menos dia à sua Pátria, tra­
zendo aquilo que por lá. ga­
nhou, com suor e lágrimas,
por vezes. ma,� "qe, lhe permi ...

te pensar num lugar [JO Sol. t'

num futuro melhor para os

seus. Portanto Sua Santidade,
tinha razão nas suas afirma­
ções, quanto aos emigrantes.'
Vamos pois, acabar de vez

com os clandestinos. Deixar
sair. sempre oficialmente quem

desejar melhorar a sua situa­
ção e quanto à mão de obra
que falta, temo-la nós no ho­
mem do Uhra,mar. Serão'mais
uns contentes que se arranjam,
para se oporem aos desconten­
tes, que embora saibam que
-Portugal é uno e multirracial,
nem sempre o desejam reco­

nhecer.
'l

f51-lumotbmo
eO te te '. • ••••••• te., •

POVO
(on erênric de Turismo

)

ALGARVIO

Entre rezas. jejuns e ceri­
mónias devotas compôs o seu

artdacto e podia chamar-se­
-lhe uma peça de arte sacra se

não fosse, apenas, o apanha­
moscas com que o faquir se

munia para as suas estadias
ao sol tór:ido, tal como as

damàs quando se querem bron­
zear.

Não obstante. se o destinas­
se a funções sagradas, eje não'
passaria _dum objeto de ,.arte
oriental e não de arte sacra,
porque o motivo utilitário não
é estilo nem gosto nem nada
que Be consídere em Arte," na
verdade, ela, sacra, em si e

p¿r sL
'

As coisas sagradas dedinam
e morrem dea nte do progresso
que não é progresso enquanro
não considerar os valores hu­
manos com existência real e o

respeito do homem para ho­
mem como imperativo das re­

lações humanas, até hoje ape­
nas comandadas pelo poder e

for�a.
Jt>iio l1eltriio

festas na FUSETA
(Continuação da 1.8 pàgina)

Nossa Senhora do Livramen­
to, da sua capela para a Fuse­
ta. pelas 18 horas, que será
abrilhantada pela Banda da
Sociedade Recreativa Artistas
de Minerva. de Loulé. com

sermão ao recolher. 'A noite.
quermesse, leilão de oferendas
e exibição do Rancho Folclõ­
rico de Alte;
Dia 10 - De manhã, alvo­

rada e festividades religiosas,
ao meio-dia missa solene com

sermão e à tarde imponente
procissão que será abrilhanta­
da pelas bandas de Tavira e

de Loulé. 'A nofte, arraial,
quermesse e concertos pelas
referidas bandas.
Dia 11 - De manhã, tirada

de -Htas e à tarde, procissão
pua a recondução da imagem
de Nossa Senhora do Livra­
mento para a sua capela,
Será pregador das festivida­

des o rev. Padre Dr. Joaquim
Luis Cupertino.
Nos dias 10 e 11, às 14 ho­

ras, haverâ torneio de futebol
entre 4 equipas, para disputa
da «Taça Comissão de Festas
de Nossa Senhora do Carmo�.
À .laboriosa .e importante

povoação de Fuseta estará pois
em festa durante esses três
dias revestindo-se dOB seus

mais belos atractivos para re­

ceber os visitantes que ali acor­
rem em grande número.

" ,

Dos 92 individuas que requere- ,

ram o exame de admissão
naquela Escola, para o deeorrente'
ano lectivo, reprovaram 17.

DOS 235 alunos que a frequen­
tam, 2 são naturailil de Ango­

la,;t de Moçambique e t da Guiné,
sendo os restantes do Continente
português,

O Imaior numero de encarrega­
dos .de educação são traba-,

lhadores rurais, seguilldo-se em

numero, os da classe maritima, e

depois, os motoriBtas.

A vida escolar decorreu dllrante
o mes de Olltubro. com a ha­

bitual regulariedade, não ten(l.o
havido qualquer castigo discipli­
nar a registar. o qlle mais uma

vez revela a boa iudole dOli alunos.

Grémio da lavoura de Tavira
Dispondo ede Grémio para ven­

da várias qualidades de materiais
e oleos que pomos á disposição
d08 interessadoti para efeitos de
apresentação de propostas em

carta fechada. Este Grémio reser­

va o direito de não adjudicar as

partidas propostas, caso o preço
não satisfça.

A,Direcção

=== SEMANÁRIO/REGIONALISTA =
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promovida pela 'O. M. U.
Em Roma em �etembro de .1963

Na conteréneta de turismo
Que se realizou em'Roma
Houve cenas d'humoriemo
Que tiveram certa «broma»

Oe senhores atro-aeíãticos
Co'a maior desfaçatez.
Com ares irados, asnáticoB,
,Quiseram que tosse expulsó,
.O'Deleqado portugués 1•••

"

Isto taz cir a tartar,
Até es mais fleugmáticos,
Para o que havia de dar

'

Aos senhores atro-aetãneoet.•..

Não deixam de ter razão •••
Tem mais Interesse o turismo.
Nos seus paises tribais,
Onde ainda hã escravidão
Onde ainda há [eudalisme
Unde atada há Canibais 111

Ai do pobre do turista
Que se meta em tal aperto:
Que lhe pode acontecer?
Depois de bem depenado
E ser bem saboreado
Como um [ranquinho noespeto

;}.ntetnacional
• Se você falar durante meia

hora com um vendeder de
carros em segunda mão,
acabará convencido que o'

ãutomóvel é uma coisa que
melhora com o uso I

• Levava a namorada sempse
para a última fila do Cine­
ma. Canseguira convencê­
-la de que ri melhor quem
'ri por último.

POESIA

, Quem me dera resistir
á tirania

'

do telefone. Tocava, tocava,
e eu não atendia.
Mas o problema
é o resto do dia,
o pensamento constantes:
« QUEM SERIA 11»

• Era um Homem de educa- •

ção tão esmer-ada.tâo esme- ¡
rada, que quando dava urna :

I
martelada num dedo excla- :

mava: «LIVRA, HOJE ES- �.TOU COM SORTE I, ¡
���� ������

.

AVES POÉTICAS
Continuação da 1.a página

ta cultura Iíter àrla apresentou 08

melhores poemas escritos sob a

inspiração das aves' que foram e

continuam a ser a grande fonte
dos poetas.

Com oe pàsearoe do campo
Eu me quero comparar.
Andam vestidos de penas
E a sua vida é cantar.

As aves que desde as mais re­

motas eras andam ligadas às len­
das e superstições. que na rniíolo­

gia grega e romana tiveram a sua

represeataçâo. chegando algumas
a simbolizar deidades tamhém
têm tido no mundo da poesia um

lugar de relevo.

E só a vida da águia,
'

Que á minha inveja sorri.
Tenho penas e lião asas;
E, demaie, cego por ti 1 I

E o conferente soube com dell-"'­
eadeza e arte apontar tão atraente
Intluência.
Com certo cunho de ineditismd

o profesaor Dr, Elviro Rocha Go­
mes prendeu durante mais de uma
hora a assistência, que enlevada
ouviu a sua poética lição, cuja. ex­
celente urdidura é fruto da sua

extraordinària cultura e do seu

bom gosto.
Fortes e prolongados aplausos

premiaram a sua exposiçãO cultu­
ral sendo no final muito cumpri­
mentado pelos assistentes.

Banda de Tavira
11111111111111111111111111111" "IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII�
§ Sob a regência de Sebastião Lei- �
:: ria realiZa esta Banda um con- §
§ ce;to, dia 5/11/65, das IS às 17 §
§ horas, com o seguinte programa: §

'I Curro Alamare: _ :.A:'T.E Ireiretagoyena I
� Homenagem a Braga - Sinfonia S. Morais �
� Cortejo do PrínGipe Carnaval N. N· �

_I Chateau Margaux - Zarzuela. Caballero

__III PARTE

'� 4.& Rapsódia Ribeiro Dantas �
� Artur Santos •

ChiGória �
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Agradecimento
A familia de Esperança de

Mendonça Entrudo, na impos­
sibilidade de poder fazê-lo
pessoalmen te, cumpre o dolo­
ros) dever de agradecer reco­

nh�cidamente a todas as pes­
soas que se dignaram acompa­
nhá-la à sua derradeira mora­

da e bt'm assim ás que, direc­
ta ou indirectamente. lhe ma­

nHesta.ram O Beu pesar.

Continuação da 1.a página
za e não se comovem deante
do perfil g rosso e mau dos
casarões que se e rguem para
d emcnstração dé poder e força.
Vivemos apenas o ectoplas­

ma duma era feH?, em nome

do progresso, desalojados das
antigas crenças e preceitos. e

projectados no campo do ne-

, gativismo,
O que ontem era lei irre ..

fragável, regida pelos princí­
pios do direito e da justiça, é
hoje norma que. por ridiculo,
se pôs de parte.
Porque direito e justiça, os

dois pilar�s onde" assentava

todo o corpo das relações do
homem para com o homem,
estão hoje jugulados pela for­
ça e pela lei.
Enquanto o mais forte, ou

o mais man hoso, ou o mais
rico ditarem a lei, não há Lei.
Ontem, esse troço de casta­

nho afeiçoado, incarnado, dou­
rado e, por fim, [acado, repre­
sentava o protótipo dum he­
roi e dum benfeitor e por esse

motivo se' reverenciava, dean­
te dele se desafogava a turba­
ção do espírito, se acendia
uma luz ou colocava a delica­
deza duma £lor.
Hoje, o mesmo objecto des­

pido de todo e 'qualquer valor
de ordem transcendental, ape­
nas vale pela perícia e pelo
gosto que uma época nele dei­
xou chancelado.
Toda a arte é mito. Todo o

artista urn criador de ilusões.
Se a sacra lidade também é mi­
to e ilusão que se considera
ou abstrara conforme as con­

venções, então, diz-se em bom
,

português ladino: então adeus.
como passastes. o que lá vai lá
vai •••
Gostaria de saber que rra­

tado de arte dá Íl defíníção da
arte sacra e aponta as suas

características. O caso é que o

termo, filho duma pena ma­

nejada à pressa, ganhou voga.
aquela aura ganha por toda a

sandice. ,

Arte sacra seria a que o fa­
quir exec utou ao elaborar da­
do objeto como passo a narrar:

Para o manufacturar captou
o anel de ouro do dedo da
múmia real.
Peregrinou no Oriente e re­

colheu. de joelhos, à hore pre­
cisa em que certa r strela se

encontrava no zénite, a planta
rara nascida no montículo
central da duna que marca o

coração do deserto.
Rapou o se íbro vermelho

das ruinas carregadas de fan­
tasmas 'e lendas, retirou a

axorea de prata dum ctumu­
lUS7> dos subúrbios duma ci­
dade santa, captou as penas
sedosas da ave sagrada e de­
sencastoou as pedras predosas
dos olhos dum ídolo.

LAURÀ DE AVIz'

o Valor Alimentar

Terapêutico dos F r u t o s

Continuação da 1.a página

Fr�tos'P. em que serão focados
os seguintes pontos:
- As deficiências mais cor­

ren tes nos regimes alimentares.
- Os frutos Como agentes

de alcanização.
- ClaSSificação dos frutos

sob o l'onto de vista nutri.
cional.
- As vitaminas dos frutos.
- Valor medicinal dos fru-

tos.

O trabaiho do sr. Engenhei­
ro-Agrónomo Oscar Reis Cu­
nha. está sendo aguardado com

muito intelesse nds meios cul­
tos da cidade dado o tema ali­
ciante da palestra e os profun­
dos conhecimentos do confe­
rente sobre a matéria.
No prosseguimento dos seus

serõeS culturais o Grupo Cul­
tural de Tavira já endereçou
coll v ites para a apresentação
de outros trabalhos que em

breve teremos o prazer de no­

ticiar.

Teatrt> 4nlónit> J>lnhelro­
- Espectácul0s dà semana.

Hoje, apresenta para maiores
de lZ, anos, 1'ótó, Fabri.zi e os

meninos de Hoje, em Cine­
mascepe,

. Quinta-feira, para maiores
de 12, O Invencivel Homem flo
Espaço, com Ken Utsui,
Sábado, para Iillaiores de 6,

[oselito, o Pequeno SaltibaRco,
em f,astmancoJor, com Jesus
Tordesilhas e Luz Marqun.,

•

farmiÍda de serviço-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmáda
Franco.

'.

Mlserl.:vrdio de Tavira-
Serviços Clínicos durante o

mês de Novembro
Fnfermarias - Drs; ,Jorge,

Correia e Ramos Passos.
'

Consulta Externa:-:- De 1 a

15, Dr. JorgeC9rrê ia, às'8 ho­
ras, de 16 a 30. Dr. Ra ro os
Passos. às 17 horas.
Aos DominÁos e diaB fería­

dos não há consulta.
Consulta ' Dispensá.rio do

1. A. N. T. -De 1 a, 15 Dr.
Ramos Passos. às 17 horas;
de 16 a 30. Dr. Jorge Correia.
às 8 horas.
Cirúrgia Geral - Conj;lultas
em Z. 16 e 30. Drs. Fausto
Cansado e Renato Graça.
Profilaxia Mental- Con­

sulta em z3. Dr. Munuel da
Silva, às 15 horas.
Oftalmologia - Consul ta e·m

10, Dr. Artur May Viana, às
10 horas.

Um Aniversár-io..
Comemorando no dia 3 de

Novembro de 1963 o 38 .. a.ni­
versá rio da Papelaria «Casa

,l3rasil�. o,' seu proprietário e

nosso dedicado anunciante sr.

Manuel Alexandre dos San­
tos Junior, cumprim,enta o Po­
vO de Ta vira. BeUS amigos e

dedicados clienteB.

Despedida"
Por falta de tempo despede­

-se de todas as pessoas amigas
e conhecidas Francisco de Sou­
sa Co'Cdeiro Antunes� e sua

mulher Maria do Carmo Tor­
res'Leiria Antunes e ()fer�cem
a sua casa na Rua Piloto do
Na�cimeAto Costa, to-z.o-Dt.
- Barreiro.

BICICLETA
Pequena.' de menina, com­

pra-se, em Z.a mão.
Oferta com preço 8 esta Re­

dacção.


